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Resumo  

Objetivo: Avaliar o perfil e a sobrecarga dos cuidadores informais de idosos dependentes. Metodologia: Trata-se de 

um estudo transversal e descritivo, realizado com os cuidadores informais de idosos dependentes cadastrados na área 

de abrangência de quatro Unidades Básicas de Saúde do município de Caxias, Maranhão. Os dados foram coletados 

no período de junho a outubro de 2019, por meio de um questionário elaborado pelos pesquisadores para a 

caracterização dos participantes e pela aplicação da versão brasileira da escala de Zarit Burder Interview. Resultados: 

A população do estudo foi composta por 52 cuidadores. A função de cuidador foi exercida mais frequentemente por 

cuidadores do sexo feminino (n=47; 90,4%), na faixa etária entre 41 a 50 anos de idade (n=21; 40,4%), casados 

(n=32; 61,3%), com ensino fundamental incompleto (n=23; 44,2%), sendo os filhos (n=22; 42,3%) os principais 

responsáveis pelo cuidado. A maioria dos cuidadores exerciam a função por mais de quatro anos (n=19; 36,5%), 

dedicando mais de oito horas diárias de assistência ao idoso (n=22; 42,3%) e não recebiam apoio de outras pessoas no 

cuidado (n=49; 94,2%). Constatou-se ainda que grande parte dos cuidadores apresentavam algum nível de sobrecarga 

(n=47; 90,4%). Conclusão: As informações referentes ao perfil e o nível de sobrecarga dos cuidadores informais 

poderão sensibilizar os profissionais da Atenção Básica do município sobre os impactos do cuidado ao idoso 

dependente na saúde de seus cuidadores, contribuindo para o planejamento de estratégias que assegurem a qualidade 

de vida e a saúde desta população. 

Palavras-chave: Cuidador; Idoso; Atenção primária à saúde. 

 

Abstract  

Objective: To assess the profile and burden of informal caregivers of dependent elderly people. Methodology: This is 

a cross-sectional and descriptive study, carried out with informal caregivers of dependent elderly people registered in 

the area covered by four Basic Health Units in the city of Caxias, Maranhão. Data were collected from June to 

October 2019, through a questionnaire prepared by the researchers to characterize the participants and by applying the 

Brazilian version of the Zarit Burder Interview scale. Results: The study population consisted of 52 caregivers. The 

role of caregiver was most often exercised by female caregivers (n = 47; 90.4%), aged 41 to 50 years old (n = 21; 

40.4%), married (n = 32 ; 61.3%), with incomplete elementary education (n = 23; 44.2%), with children (n = 22; 
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42.3%) being the main caregivers. Most caregivers performed the function for more than four years (n = 19; 36.5%), 

dedicating more than eight hours of daily assistance to the elderly (n = 22; 42.3%) and did not receive support from 

other people in care (n = 49; 94.2%). It was also found that most caregivers had some level of burden (n = 47; 90.4%). 

Conclusion: Information regarding the profile and level of burden of informal caregivers may raise the awareness of 

Primary Care professionals in the municipality about the impacts of care for dependent elderly people on the health of 

their caregivers, contributing to the planning of strategies that ensure quality of life. and the health of this population. 

Keywords: Caregivers; Aged; Primary health care. 

 

Resumen  

Objetivo: Evaluar el perfil y la carga de los cuidadores informales de ancianos dependientes. Metodología: Se trata de 

un estudio transversal y descriptivo, realizado con cuidadores informales de ancianos dependientes registrados en el 

área de cobertura de cuatro Unidades Básicas de Salud de la ciudad de Caxias, Maranhão. Los datos fueron 

recolectados de junio a octubre de 2019, a través de un cuestionario elaborado por los investigadores para caracterizar 

a los participantes y aplicando la versión brasileña de la escala Zarit Burder Interview. Resultados: La población de 

estudio estuvo conformada por 52 cuidadores. El rol de cuidador lo ejercían con mayor frecuencia mujeres cuidadoras 

(n = 47; 90,4%), de 41 a 50 años (n = 21; 40,4%), casadas (n = 32; 61,3%), con educación primaria incompleta ( n = 

23; 44,2%), siendo los niños (n = 22; 42,3%) los principales cuidadores. La mayoría de los cuidadores desempeñaron 

la función durante más de cuatro años (n = 19; 36,5%), dedicando más de ocho horas diarias de atención a los 

ancianos (n = 22; 42,3%) y no recibieron apoyo de otras personas a cargo ( n = 49; 94,2%). También se encontró que 

la mayoría de los cuidadores tenían algún nivel de sobrecarga (n = 47; 90,4%). Conclusión: La información sobre el 

perfil y nivel de sobrecarga de los cuidadores informales puede sensibilizar a los profesionales de Atención Primaria 

del municipio sobre los impactos del cuidado de las personas mayores dependientes en la salud de sus cuidadores, 

contribuyendo a la planificación de estrategias que aseguren la calidad de vida y la salud de esta población. 

Palabras clave: Cuidadores; Anciano; Atención primaria de salud. 

 

1. Introdução  

 O Brasil, assim como outros países do mundo, vivencia o aumento acentuado da população idosa (Medeiros, Pinto 

Junior, Bousquat, & Medina, 2017). A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) revelou que o número de 

brasileiros com 60 anos ou mais representavam 9,8% da população, em 2005, passando para 14,3% em 2015 (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 2016). Estimativas apontam que esse crescimento irá continuar nas próximas 

décadas, podendo ultrapassar, em 2060, o número de 58 milhões de idosos, o que corresponderá a 25,49% da população 

brasileira (IBGE, 2010). 

 À medida que os anos de vida da população aumentam, ocorre, paralelamente, uma redução progressiva da 

capacidade funcional dos indivíduos, decorrente do declínio funcional e das perdas cognitivas da senescência e, 

frequentemente, dos problemas de saúde, especialmente, as doenças crônicas, que podem comprometem a autonomia do idoso, 

implicando a necessidade de um cuidador (Anjos et al., 2015; Pedreira & Oliveira, 2012). 

 O cuidador de idosos, ocupação reconhecida pela Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), é o indivíduo 

responsável por facilitar a execução das atividades de vida diária (AVDs) e assegurar a saúde, educação, cultura e bem-estar 

dos idosos por ele assistidos (Couto, Castro & Caldas, 2016; Batista, Almeida & Lancman, 2014).  

 Os cuidadores podem ser classificados como formais ou informais. Os cuidadores formais são indivíduos de 18 anos 

ou mais, com ensino fundamental completo, cursos livres de 80/160 horas e que recebem remuneração pelos serviços 

prestados, enquanto que os cuidadores informais, não possuem nenhum curso de capacitação e trabalham voluntariamente. Os 

cuidadores informais são membros da comunidade, amigos ou familiares, sendo a forma mais frequente de assistência ao idoso 

(Batista et al., 2014; Maronesi, Silva, Cantu & Santos, 2014; Mendes, Figueiredo, Santos, Fernandes, Fonseca, 2019). 

 O suporte informal de cuidado pode ocasionar desgaste físico, ansiedade e sobrecarga nos cuidadores, uma vez que 

esses indivíduos não estão devidamente preparados para atender as complexas demandas que envolvem o cuidado a um idoso 

dependente (Diniz et al., 2018; Fernandes et al., 2013). Neste cenário, conhecer as características e o nível de sobrecarga dos 

cuidadores informais poderá favorecer o planejamento de estratégias que minimizem os impactos na saúde desta população. 

Desta maneira, o presente estudo buscou avaliar o perfil e a sobrecarga dos cuidadores informais de idosos dependentes. 
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2. Metodologia  

 Trata-se de um estudo transversal e descritivo, realizado com os cuidadores informais de idosos dependentes 

cadastrados na área de abrangência de quatro Unidades Básicas de Saúde (UBS) do município de Caxias, Maranhão, sendo 

elas: UBS Cohab, UBS Baixinha, UBS Mutirão e UBS Volta Redonda. As UBS foram selecionadas pelos seguintes critérios 

de conveniência: adesão da coordenação da unidade em participar da pesquisa e disponibilidade dos Agentes Comunitários de 

Saúde (ACS) em acompanharem os pesquisadores na coleta. 

 Foram incluídos todos os cuidadores informais de idosos dependentes de ambos os sexos, com idade igual ou superior 

a 18 anos e que exerciam a função de cuidador principal por pelo menos seis meses. Foram excluídos os cuidadores formais e 

os cuidadores secundários dos idosos. Todos os participantes assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido. Dos 59 

cuidadores informais elegíveis para a pesquisa, 7 recusaram fazer parte do estudo, resultando em uma amostra de 52 

cuidadores. 

  A coleta de dados foi realizada por um pesquisador treinado e feita através de uma entrevista, em sessão única e no 

domicílio dos idosos, no período de junho a outubro de 2019, durante as visitas domiciliares dos ACS de cada UBS. Todas as 

entrevistas foram feitas em um local reservado, sem a presença do idoso, a fim de evitar interferências nas respostas e para que 

os participantes se sentissem confortáveis para responder os questionamentos.  

 Os instrumentos utilizados para a coleta foram um questionário para a caracterização do cuidador e a versão brasileira 

da escala de Zarit Burder Interview (ZBI). O questionário foi elaborado previamente pelos pesquisadores, sendo composto por 

variáveis sociodemográficas e relacionadas ao cuidado. As variáveis sociodemográficas incluíram o  sexo (masculino e 

feminino), estado civil (solteiro(a), casado(a), divorciado(a), viúvo (a), faixa etária (≥18 e ≤ 20; 21 a 30; 31 a 40; 41 a 50; 51 a 

60; > 60), escolaridade (Não alfabetizado, Ensino fundamental incompleto, Ensino fundamental completo, Ensino médio 

incompleto, Ensino médio completo, Ensino superior incompleto, Ensino superior completo) e grau de parentesco com o idoso 

(cônjuge, filho(a), neto(a), irmão(a), outro parente, sem parentesco). Os cuidadores também foram questionados sobre o tempo 

que exercem a função de cuidador (menos de 1 ano, 1 a 2 anos, 3 a 4 anos, mais de 4 anos), tempo diário dedicado ao cuidado 

(menos de 4 horas, 4 a 6 horas, 6 a 8 horas, mais de 8 horas) e sobre o apoio de outras pessoas no cuidado (sim e não). 

 A escala ZBI é um instrumento composto por 22 questões utilizado para avaliar a sobrecarga subjetiva e objetiva dos 

cuidadores. Cada item avaliado pode pontuar de 0 a 4, perfazendo uma pontuação final que varia de 0 a 88 pontos. Este escore 

permite classificar a sobrecarga da seguinte forma: ausência de sobrecarga (0 a 20), sobrecarga leve a moderada (21 a 40), 

sobrecarga moderada a severa (41 a 60) e sobrecarga intensa (61 a 88) (Boaventura, Borges & Ozaki, 2016; Costa et al., 2019).  

 Após a coleta, os dados foram tabulados no programa Microsoft Excel 2019, com digitação dupla. Em seguida, os 

dados foram exportados para o Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 20.0, onde foram analisados. As 

informações foram analisadas descritivamente por meio de frequência absolutas e relativas. 

 Este estudo originou-se de um projeto maior, intitulado “Cuidando do cuidador: relação da presença de sintomas 

osteomusculares com o trabalho dos cuidadores de idosos dependentes” que foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa da 

Faculdade de Ciências e Tecnologia do Maranhão (FACEMA) e aprovado pelo parecer nº 3367030 e CAAE: 

13252019.4.0000.8007.  

 

3. Resultados  

 A caracterização dos cuidadores informais de idosos dependentes encontra-se descrita na Tabela 1. A função de 

cuidador foi mais frequentemente realizada por cuidadores do sexo feminino (n=47; 90,4%), casados (n=32; 61,3%) e com 

idade entre 41 a 50 anos (n=21; 40,4%). Em relação a escolaridade, observou-se que a maior parte dos cuidadores 

apresentavam baixo nível de instrução, com 44,2% (n=23) possuindo apenas o ensino fundamental incompleto. Quanto ao grau 
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de parentesco, foi identificado que a maioria dos participantes apresentavam algum vínculo familiar com o idoso, sendo que 

42,3% (n=22) eram filhos, 28,8% (n=15) netos, 9,6% (n=5) cônjuge, 7,7% (n=4) irmãos e 5,8% (n=3) outro parente.  

 No que se refere ao tempo da função de cuidador, foi identificado que 36,5% (n=19) desempenham essa ocupação há 

mais de quatro anos, com 42,3% (n=22) dedicando mais de oito horas de cuidados diários ao idoso dependente. Observou-se 

ainda que a maioria dos cuidadores, 94,2% (n=49) não recebem apoio de outras pessoas durante os cuidados ao idoso (Tabela 

1). 

 

Tabela 1. Perfil dos cuidadores informais de idosos dependentes em Caxias, Maranhão entre junho a outubro de 2019. Caxias, 

MA, Brasil, 2019.  

VARIÁVEIS   N % 

Sexo  

Feminino 47 90,4 

Masculino 5 9,6 

Faixa etária  

≥18 e ≤ 20 4 7,7 

21 a 30 5 9,6 

31 a 40 7 13,5 

41 a 50 21 40,4 

51 a 60 12 23,1 

> 60 3 5,8 

Estado civil  

Solteiro(a) 9 17,3 

Casado(a) 32 61,3 

Divorciado(a) 8 15,4 

Viúvo(a)  3 5,8 

Escolaridade  

Não alfabetizado  5 9,6 

Ensino fundamental incompleto 23 44,2 

Ensino fundamental completo 9 17,3 

Ensino médio incompleto 6 11,5 

Ensino médio completo 5 9,6 

Ensino superior incompleto 2 3,8 

Ensino superior completo 2 3,8 

Grau de parentesco  

Cônjuge  5 9,6 

Filho(a) 22 42,3 

Neto (a) 15 28,8 

Irmão(a) 4 7,7 

Outro parente  3 5,8 

Sem parentesco  3 5,8 

Tempo que exerce a função de cuidador  

menos de 1 ano 8 15,4 

1 a 2 anos 13 25,0 

3 a 4 anos 12 23,1 

mais de 4 anos 19 36,5 

Tempo diário dedicado ao 

cuidado  

  

Menos de 4 horas 4 7,7 

De 4 a 5 horas 10 19,2 

De 6 a 7 16 30,8 

Mais de 8  22 42,3 

Recebe apoio de outras pessoas 

no cuidado 
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Sim  3 5,8 

Não  49 94,2 

Total  52 100 

Fonte: Autores (2019). 

 

 A avaliação da sobrecarga dos cuidadores, demonstrou que 90,4% (n=47) dos participantes relataram algum nível de 

sobrecarga, sendo que 40,4% (n=21) apresentaram uma sobrecarga intensa, 32,7% (n=17) uma moderada a severa e 17,3% 

(n=9) uma leve a moderada. Cinco (9,6%) cuidadores revelaram ausência de sobrecarga (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Grau de sobrecarga dos cuidadores informais de idosos dependentes entre junho a outubro de 2019 em Caxias, 

Maranhão, segundo a Escala ZBI. Caxias, MA, Brasil, 2019.  

Variável N % 

Sobrecarga dos cuidadores 

Ausente (0 a 20) 5 9,6 

Leve a moderada (21 a 40) 9 17,3 

Moderado a severa (41 a 60) 17 32,7 

Intensa (61 a 88) 21 40,4 

Total  52 100 

Fonte: Autores (2019). 

 

4. Discussão  

 Os resultados deste trabalho evidenciaram que, na amostra estudada, a função de cuidador é exercida majoritariamente 

pelas mulheres. A prevalência do sexo feminino no papel de cuidador principal é amplamente relatada na literatura nacional e 

internacional (Alves et al., 2019; Ferreira, Isaac, & Ximenes, 2018; Nunes, Brito, Duarte, & Lebrao, 2018; Pavarini et al., 

2017; Six, Musomi, & Deschepper, 2019). Este fato reflete uma concepção histórica sobre a mulher, que ainda persiste na 

sociedade atual, de que o ato de cuidar dos membros da família é uma atribuição naturalmente feminina (Ferreira, Isaac, & 

Ximenes, 2018). 

 Em relação a faixa etária, constatou-se que a maioria dos cuidadores estava entre 41 a 50 anos, o que coincide com os 

achados de outras pesquisas (Anjos et al., 2015; Loureiro & Fernandes, 2015). Contudo, ressalta-se que nesse estudo houve a 

participação de cuidadores com mais de 60 anos de idade, em uma proporção de 5,8% (n=3). Atualmente, com o aumento da 

expectativa de vida, é crescente o número de cuidadores idosos prestando assistência a um outro idoso (Pereira & Soares, 

2015). A idade avançada dos cuidadores de idosos pode interferir na qualidade do cuidado e na saúde dos cuidadores, tendo em 

vista que esses indivíduos são menos aptos aos esforços físicos exigidos para a função, estando, desse modo, mais vulneráveis 

ao desenvolvimento de problemas de saúde (Nunes et al., 2018; Silva, Machado, Ferreira, & Rodrigues, 2015).   

 No que se refere ao estado civil, 61,3% dos cuidadores declararam ser casados. Esse resultado é similar ao encontrado 

no estudo transversal de Alves et al (2019), que ao analisar o perfil de 42 cuidadores informais de idosos dependentes no 

município de Vitória da Conquista, Bahia, evidenciaram que a maioria dos participantes eram casados. A presença de um 

companheiro pode oferecer suporte emocional aos cuidadores, contribuindo positivamente no desenvolvimento das atividades 

de cuidado ao idoso (Loureiro & Fernandes, 2015). 

 Com relação a escolaridade, foi identificado uma predominância de cuidadores com ensino fundamental incompleto. 

O nível de instrução é um aspecto relevante para a função de cuidador, uma vez que a falta deste pode dificultar a 

administração da dieta, a compreensão das prescrições medicamentosa, bem como o entendimento das orientações e 
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informações repassadas pelos profissionais de saúde, comprometendo, desta maneira, a assistência ao idoso (Santos & Cunha, 

2013; Santos-Orlandi et al., 2017). 

 Quanto ao grau de parentesco, percebeu-se que grande parte dos cuidadores possuíam algum vínculo familiar com o 

idoso, havendo uma prevalência de filhos no exercício da função de cuidador. Esse achado corrobora com dados encontrados 

na literatura (Lopes, Oliveira, Stigger, & Lemos, 2020; Nardi, Sawada, & Santos, 2013).  Pode-se atribuir esta predominância 

ao fato do cuidado com os pais, devido a aspectos culturais e sociais, ser considerado uma responsabilidade moral dos filhos, 

sendo uma forma de retribuir os cuidados e carinhos recebidos dos seus progenitores (Felipe et al., 2020; Fuhrmann, Bierhals, 

Santos, & Paskulin, 2015). 

 No que se refere ao tempo exercendo a ocupação de cuidador, o estudo mostrou que a maioria dos participantes, com 

36,5%, exerciam essa função há mais de quatro anos. Esse resultado é maior que o encontrado no estudo do Lopes et al. (2020) 

e menor que os seis anos observados na pesquisa de Felipe et al. (2020). Constatou-se ainda que 42,3% dos cuidadores 

dedicam mais de 8 horas diárias de assistência ao idoso. A carga horária de trabalho elevada é, frequentemente, autorrelatada 

por cuidadores de idosos (Diniz et al., 2018; Gratao et al., 2012), constituindo um dos fatores de risco para a sobrecarga nesses 

indivíduos (Gratao et al., 2012). 

 Em relação ao apoio de outras pessoas na execução da tarefa de cuidador, 94,2% dos participantes relataram não 

receber ajuda. De encontro a esse achado, um estudo descritivo e transversal, realizado com uma amostra de 86 cuidadores de 

idosos no município de São Carlos, São Paulo, evidenciou que 55,8% dos cuidadores recebiam o auxílio de outras pessoas 

durante o cuidado com o idoso (Jesus, Orlandi, & Zazzetta, 2018). O apoio de terceiros na execução das tarefas de cuidado 

pode possibilitar que os cuidadores disponham de tempo para realizarem outras atividades, como as de lazer, melhorando, 

desse modo, a qualidade de vida desses indivíduos (Alves et al., 2019; Fuhrmann et al., 2015). 

 Quanto ao nível de sobrecarga, observou-se que 90,4% dos cuidadores estavam sobrecarregados, sendo que 40,4% 

apresentavam uma sobrecarga intensa e 32,7% sobrecarga moderada a severa. Esse dado é superior ao encontrado em um 

estudo observacional realizado com 35 cuidadores informais de idosos, onde, ao aplicar a escala de sobrecarga ZBI, apenas 

14,3% dos participantes estavam intensamente sobrecarregados e 25,7% apresentavam sobrecarga moderada a severa  (Diniz et 

al., 2018). 

 O nível de incapacidade funcional do idoso, as alterações na vida pessoal dos cuidadores e a quantidade de tempo 

destinado as funções de cuidador são fatores que contribuem para a sobrecarga dos cuidadores  (Lopes et al., 2020). No presente 

estudo, notou-se que grande parte dos cuidadores dedicam muitas horas diárias na função de cuidador e não recebem auxílio de 

outras pessoas para desempenhar essa tarefa, o que pode ter contribuído para os níveis elevados de sobrecarga autorrelatados.  

 

5. Conclusão 

 Os resultados obtidos neste estudo revelaram uma prevalência de cuidadores do sexo feminino, entre 41 a 50 anos de 

idade, casados, com ensino fundamental incompleto, sendo os filhos os principais responsáveis pelo cuidado com o idoso. A 

maioria dos cuidadores exerciam a função por mais de quatro anos, dedicando mais de oito horas diárias de assistência ao 

idoso e não recebiam apoio de outras pessoas no cuidado. Constatou-se ainda que grande parte dos cuidadores apresentavam 

algum nível de sobrecarga. 

 Esses achados, fornecerão informações sobre as particularidades e a realidade dos cuidadores informais de idosos 

dependentes do município. Além disso, poderão sensibilizar os profissionais da Atenção Básica sobre os impactos do cuidado 

ao idoso dependente na saúde de seus cuidadores, contribuindo para o planejamento de estratégias que capacitem esses 

indivíduos na assistência ao idoso e previnam o aparecimento de problemas de saúde relacionados ao trabalho, assegurando, 
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desse modo, a qualidade de vida e a saúde do cuidador de idosos, que, frequentemente, é negligenciado pelos serviços de 

saúde. 

 Contudo, ressalta-se que o presente estudo apresenta limitações que devem ser consideradas. Primeiro, a escolha das 

UBS foi determinada por conveniência, não havendo uma investigação em in loco para verificar as áreas com maior 

concentração de idosos dependentes e de seus cuidadores. Segundo, o fato de o estudo ter sido realizado em apenas quatro 

UBS impede a generalização dos resultados para outras áreas do município, dificultando o desenvolvimento de ações 

educativas, por meio de palestras e cursos de capacitação, que minimizem os impactos ocupacionais na saúde dos cuidadores 

de idosos dessa região. 
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